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Sinais dos tempos e dos espaços: elementos para 
uma teologia pública da Casa Comum

Alex Villas Boas*

Rudolf von Sinner**

Introdução: a tarefa de uma teologia que se entende pública diante de 
questões socioambientais
A tarefa do diálogo da Teologia com a Ecologia implica não somente uma 
aproximação temática como já vinha sendo feito por algumas áreas das Ci-
ências Humanas, incluindo a Teologia (VILLAS BOAS, 2012), mas uma re-
fundação epistemológica em que o referencial cultural ao qual a produção de 
conhecimento se dirige não é mais somente o ser humano, mas como se re-
laciona com o mundo que habita, e a criação de um “comum” integrador das 
diferenças, visando assim a superar o antropocentrismo que está na base das 
contradições culturais que retroalimentam o modelo de ciência e produção 
depredatórias do Meio Ambiente, bem como alimentam a exclusão social.

“Casa Comum” é uma expressão compartilhada entre a Agenda 2030 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU (UN 2015, 
nn. 7; 36) e a Carta Encíclica Laudato Si’ sobre o cuidado da Casa Co-
mum (LS nn. 53;62-63; 111-114; 119; 144; 156-157), do Papa Francisco, 
publicada meses antes. Pode ser encarada como símbolo do novo cenário 
mundial que demanda a adoção de uma agenda pública para um esforço 
coletivo político e social, ainda mais urgente em tempos da Covid-19, que 
desmascara as contradições culturais do determinismo econômico e solici-
ta uma responsabilidade compartilhada e retroalimentada por uma cultura 
de solidariedade. Nas palavras do Papa Francisco, desvela uma humani-
dade a pensar que seria possível ser sempre saudável num mundo doente 

* Doutor e livre-docente em Teologia, professor da Faculdade de Teologia e coordenador do Centro de 
Investigação em Teologia e Estudos de Religião (Citer) da Universidade Católica Portuguesa. Professor 
convidado no Programa de Pós-Graduação em Teologia da PUCPR. Contato: alexvboas@ft.lisboa.ucp.
pt 
** Doutor e livre-docente em Teologia, professor adjunto de Teologia Sistemática e coordenador do 
Programa de Pós-Graduação em Teologia da PUCPR. Professor extraordinário na Universidade de 
Stellenbosch, África do Sul. Pesquisador bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq. Contato: 
rudolf.sinner@pucpr.br
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(FRANCISCO, 2020). Em momentos como esse, verifica-se nas religiões 
um grande potencial de empatia e cooperação social. Casa Comum tam-
bém indica uma atitude epistemológica que demanda uma hermenêutica 
teológica pública do potencial de cooperação e solidariedade (SINNER, 
2018, 2019) do campo religioso com as diversas áreas de conhecimento 
para uma revisão de esquemas morais e mentais, especialmente com a 
acentuação da crise humanitária já em curso, em tempos de pandemia, tra-
zendo a necessidade de pensar a vulnerabilidade como categoria central.

A dimensão cultural desta crise, simultaneamente social e ecológica, 
é evocada pela LS, para o desenvolvimento de estratégias de resistência ao 
monopólio do paradigma tecnocrático e ao seu modo de produção globali-
zante e massificador. A sustentabilidade ecológica e social implica a crítica 
ao antropocentrismo epistemológico e à cultura do descarte alimentada 
por uma visão consumista que produz um estilo de vida hegemônico. A 
LS convoca, assim, uma corajosa revolução cultural que estabeleça a inter-
dependência entre as soluções científicas e econômicas, a educação e a cul-
tura, integrando, no discurso público, diversidade cultural, arte, poesia, e 
expressões de vida interior, numa chave intercultural que procura soluções 
cooperativas entre pessoas e instituições distintas para problemas comuns.

A categoria Casa Comum demanda a realocação da cultura como “âm-
bito comum” que consolida uma unidade cultural, como referência episte-
mológica de cada área de saber, sendo assim, naturalmente, um exercício de 
saída da autorreferencialidade, não somente da Teologia, mas de todo campo 
de saber em um exercício interdisciplinar e transdisciplinar. Entretanto, a LS, 
que pode ser uma grande oportunidade de aceitação da Teologia no espaço 
público, por meio da adoção de uma agenda pública amplamente intercultu-
ral, incorre no risco contraditório de vulgarização ao ser entendida como um 
elemento meramente eclesial, ao se analisar a sua recepção.

A LS é citada em mais de 2.000 trabalhos científicos de diversas áre-
as, porém, na área de Religious Studies (nomenclatura internacional comu-
mente aceita para Ciências da Religião e Teologia), num universo de quase 
300 artigos científicos em periódicos indexados de alto índice bibliomé-
trico, há apenas 11 trabalhos com um fator de impacto acima de h10 no 
Google Scholar1. A análise irá se basear nos textos de maior impacto, ou 
1 A análise baseia-se nos resultados obtidos do Google Scholar captados pelo software Publish or Perish, 
utilizado amplamente pelas agências de financiamento e entidades reguladoras da produção científica. 
Utilizaram-se os verbetes combinados: Laudato Si’, Theology, Ecology, Common Home, Religion, Agenda 
2030.
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seja, que foram mais absorvidos na produção de outros textos. Isso não sig-
nifica que outros textos, inclusive de colegas, não sejam de qualidade, mas 
têm repercutido pouco no respectivo fórum de debate. Os três artigos mais 
citados incidem no histórico do diálogo entre teologia e ecologia, como 
a Ecoteologia (TAYLOR; WIEREN; ZALEHA, 2016), e em outras tradi-
ções religiosas (NIEMANDT, 2015), e o novo interesse das ciências pela LS 
(DEANE-DRUMMOND, 2016).

Trabalhos coletivos têm contribuído para a sistematização da herme-
nêutica teológica da ecologia integral, mapeando a presença da ecologia 
clássica nos pontificados anteriores, mas com especial ênfase na teologia da 
criação (MILLER, 2017) e na tradição filosófico-teológica de valorização 
do mundo (BONINO; MAZZOTTA, 2018), que promovem a noção e as 
relações ecológicas verticais, assentes na igualdade da dignidade da criação 
(DANROC; CAZANAVE, 2016). No entanto, dois limites comuns devem ser 
apontados a esses trabalhos: 1) não é explorado o possível papel da ecologia 
cultural no desenvolvimento de uma ecologia integral; 2) a LS é abordada 
preferencialmente em termos de teologia da criação, descuidando da aber-
tura epistemológica para um pensamento inclusivo e alternativo ao reducio-
nismo tecnocrático da razão pública. Os índices bibliométricos indicam que 
o interesse de leitura da LS é muito maior fora da teologia e das ciências da 
religião, e mesmo aqui, a falta de indícios da repercussão da obra de um autor 
em um outro indica que pouco se lê aquilo que se produz sobre a LS no cam-
po de Estudos de Religião, em âmbito nacional e internacional.

Na escassa produção científica sobre a relação entre LS e ODS, salien-
tam-se as suas convergências, vendo a crise ambiental como outra face da 
crise social, a necessidade de repolitizar a sustentabilidade desde uma ética 
social (GIRAUD; ORLIANGE, 2017). Um dos limites desta visão é, contudo, 
não identificar as diferenças entre os dois documentos. Há relevantes ênfases 
que apontam como a Agenda 2030 fica ligada a um modelo social-demo-
crático em crise de credibilidade política, ao passo que a encíclica advoga 
um modelo inovador de responsabilidade ética comunitária e uma economia 
ecossolidária (SACHS, 2017). A distinção dos sujeitos epistêmicos determi-
nados pelos dois documentos é um ponto alto, no entanto, enfatiza uma cul-
tura dialética conflitual que retroalimenta as razões de recusa em ambientes 
de opinião polarizada (LI; HILGARD; SCHEUFELE et al., 2016). Em ne-
nhum desses trabalhos está presente a ideia de reconciliação cultural, questão 
de particular importância para Francisco (VILLAS BOAS, 2016).
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Demanda-se uma inovação de abordagem que não incide na produção 
de uma nova teologia da criação – por mais importante que seja –, mas em es-
tabelecer as bases epistemológicas para uma hermenêutica teológica pública, 
contra-hegemónica e intercultural e em vista da elaboração de uma ecologia 
do quotidiano necessária para o cumprimento da Agenda 2030. A inovação 
esperada visa a uma nova imaginação política, integradora de fronteiras cul-
turais e sociais, para uso da educação formal e não formal em comunidades 
religiosas que assumem a Agenda 2030, discernindo novas formas de opera-
cionalizar o afeto público da solidariedade em tempos de pós-pandemia que 
possibilite a consolidação imagética da consciência ética e estética da Casa 
Comum, traduzida teologicamente na linguagem ordinária a fim de reduzir 
as incongruências dos sistemas ecológicos do contexto social. No que segue, 
abordamos a temática em dois vieses: primeiro, na linha de uma Teologia do 
cotidiano da Casa Comum, e depois, numa reconceituação da escatologia 
que inclua a dimensão espacial e não apenas temporal.

Teologia do cotidiano da Casa Comum
A revisão de literatura especializada e a avaliação do seu impacto eviden-
ciaram a necessidade de preencher uma lacuna no debate atual, que é o 
papel da ecologia cultural na ecologia integral, e sua interdependência com 
a ecologia do cotidiano. Tal hipótese parte da ideia de que a ecologia cultu-
ral, que surge na década de 1980, e que é reempregada pelo Papa Francisco 
desde a epistemologia do cotidiano de Michel de Certeau, pode ser desen-
volvida como plataforma para a ecologia integral e as metas multitemáticas 
e interdependentes dos ODS da Agenda 2030. De Certeau, além de ser o te-
ólogo mais apreciado pelo Papa Francisco (FRANCISCO, 2017) e apesar de 
não ter desenvolvido um pensamento específico sobre ecologia, dedica seu 
trabalho às constantes transformações culturais na sociedade de consumo 
e cultura de massa. Privilegia o desafio do reconhecimento das alteridades, 
especialmente as emergentes das contradições da sociedade como o exclu-
ído, o imigrante, as minorias e o agravamento da histórica desigualdade de 
gênero. A cultura será, portanto, um espaço de habitar de modo resistente 
ao poder que cria dinâmicas culturais hegemônicas e que incidem sobre a 
produção de subjetividades.

A dinamicidade cultural alternativa surge da capacidade de discer-
nir a tensão entre o que se conserva e o que se inventa no tecido cultural, 
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provocada pela presença da alteridade, demandando a criação de um lugar 
comum de habitação. Sua noção de comum possibilita a suspensão de uma 
visão dicotômica entre identidade e alteridade, para uma visão relacional 
(CERTEAU, 1987, p. 218-220). Teologicamente, a alteridade é vista sob o 
signo do imprevisível e é exatamente o modo como representa o desvela-
mento de Deus, desconstruindo as tentações hegemônicas e promovendo 
uma diversidade reconciliada (CERTEAU, 2005, p. 341; 437-461).

De Certeau não visa a capturar a cultura em uma suposta essência que 
historicamente corroborou para a definição de identidade hegemônica e 
postura epistemológica com pretensão de neutralidade científica, resultando 
em desinteresse e despolitização da produção de conhecimento, no sentido 
em que não interfere na tarefa de reconhecimento e afirmação da diferença, 
como processo vital e expansivo. Ademais, a pretensão de superioridade per-
formativa conduz a ciência a não se entender como dependente da cultura, 
mas antes a reduz como objeto da ciência e não como seu espaço de produ-
ção, resultando em um abismo entre comunidade científica e a população, 
entre o cientista e o cidadão, entre senso crítico e senso comum. A cultura, 
para o pensador francês, é analisada em suas práticas, e visa a reconduzir 
a prática de pensar a cultura e as línguas científicas para o âmbito de ori-
gem, o cotidiano. Elabora, assim, uma epistemologia das práticas quotidianas 
como lógica da ação que está no cerne da constituição e da transformação do 
campo social, cultural, político, científico, educativo e religioso, pois incide 
no exame do cotidiano, âmbito significativo na constituição dos sujeitos, de 
produção de sentidos sobre si e sobre o mundo, como abertura para a alte-
ridade (CERTEAU, 2018, p. 157-181). Apesar de ser pouco conhecido como 
teólogo, o autor francês tem especial importância, não somente para o atual 
pontificado, como para alguns projetos teológicos que se inspiraram no autor 
como a Théologie de la differénce chrétienne (GEFFRÉ, 1991) e a Theologie de 
l´exil (MOINGT, 1991), que propunham uma hermenêutica cristã da alteri-
dade e o esboço de uma teologia em saída. Também a Theologie du quotidien 
(THEOBALD, 2016) e a Théologie de la faiblesse du croire (BAUERSCHMI-
DT 2000) que dialogam com a antropologia do crer. São, ainda, significativas 
outras propostas recentemente publicadas que exploram aplicações temáticas 
do autor no campo da espiritualidade, da linguagem, da teologia do mundo 
entre outros (GIARD, 2017). Entretanto, em nenhum desses projetos há uma 
aplicação das categorias de Certeau a uma teologia da Casa Comum, explo-
rando a relação entre ecologia cultural e ecologia do cotidiano.
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A questão central a ser investigada, em nossa perspectiva, é pensar a 
ecologia desde a perspectiva do cotidiano como problema cultural, situa-
da no processo de alienação da sociedade de consumo e cultura de massa 
que molda as relações na produção de uma subjetividade marcada por um 
estilo de vida hegemônico, a fim de reformular em chave ecológica a dialé-
tica entre casa e sociedade, oikos e polis, habitar e pertencer, no horizonte 
da dissolução das convergências. De Certeau, em seu trabalho sociológico, 
reforça a intuição de que devem ser elaboradas soluções não somente eco-
nômicas e políticas, mas também práticas de ecologia social, identificadas 
no horizonte de uma ecologia cultural que inverte a tradicional perspec-
tiva analítica top down, ao valorizar recursos motivacionais, normativos e 
simbólicos excluídos da racionalidade pública de cariz tecnocrático. Nesta 
perspectiva, ganham relevância crítica as heterologias, aberturas culturais 
que introduzem a alteridade dentro do espaço familiarizado, e que confi-
guram as fronteiras como lugar de encontro intercultural. Sendo a religião 
o tecido cultural no qual se confeccionou a subjetividade hegemônica mo-
derna, não se pode deixar de lado a questão religiosa na reformulação da 
criação cultural revisitando a capacidade de abrir fendas éticas e estéticas 
que a experiência religiosa comporta taticamente no quotidiano, em que a 
transcendência também se dá como forma de resistência (CERTEAU, 1986, 
p. 171-198).

Ademais, a questão ecológica, tanto na LS quanto na Agenda 2030, 
revisita a questão dos direitos humanos na medida em que o referencial 
epistemológico antropocêntrico se mostra insuficiente como medida cul-
tural, ética e política de incorporação de alteridades, uma vez que a preten-
são da representação da universalidade do ser humano sempre promoveu 
a tentação da superioridade de uma cultura sobre as demais. A ecologia 
integral, por sua vez, vê-se como um itinerário de reconhecimento da co-
mum dignidade manifestada em suas múltiplas diferenças. Entretanto, tal 
debate precisa adentrar taticamente microliberdades que funcionam como 
microrresistências em forma de rede, quando pensadas em dinâmica de 
ecosolidariedade da Casa Comum. O momento de pandemia que se vive 
mundialmente e as oscilações de prioridade política entre salvar vidas ou 
mercados evidenciam como a solidificação de uma cultura de solidarieda-
de operacionalizada no quotidiano para ser uma forma de política em rede 
é um trabalho urgente, contínuo e constante. O ponto de vista da epistemo-
logia das práticas cotidianas de De Certeau pode oferecer as bases de uma 
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teologia do cotidiano da Casa Comum que possa ecologizar as dicotomias 
culturais e sociais desde o âmbito da religiosidade vivida. A atitude epis-
temológica do autor, crítica a uma epistemologia da História e por exten-
são às Ciências Sociais e Humanas de cariz tecnocrático, rompe teórica e 
metodologicamente com os mecanismos de homogeneização, dinâmicas 
de exclusão, repressão e controle articulados em diversos contextos (eco-
nômico, político, cultural, científico e religioso). Segue de perto, assim, a 
arqueologia foucaultiana, que correlaciona relações de poder, produção de 
conhecimento e produção de subjetividade. A análise destes procedimen-
tos hegemônicos visa a desconstruir e desnaturalizar as operações de poder 
escondidas em significações hegemônicas presentes no quotidiano desde 
as operações situadas entre identidade e alteridade, nomeadamente as re-
lações de confrontação, comparação, reconhecimento e reconciliação. Para 
suspender o olhar hegemônico do sujeito epistêmico, De Certeau adota a 
noção de complexidade que evidencia a inutilidade operatória dos binaris-
mos dicotômicos em que a diferença é vista como negativo da identidade. 
Pensada a partir da coincidentia oppositorum de Nicolau de Cusa, a comple-
xidade pode assim ser vista como diferença afirmativa, integradora de uma 
multiplicidade capaz da produção de uma comunidade expandida, e como 
o vetor pelo qual o futuro entra no presente (CERTEAU, 2015, p. 41-119).

De Certeau, assim, privilegia o que chamou de táticas entendidas como 
lógicas operatórias das artes de fazer e das artes de dizer, que emergem como 
resistência, práticas de uma nova criação cultural, integradora da alteridade 
numa revolução silenciosa do quotidiano em que germina um modo de ha-
bitar comum de onde emergem novas linguagens e práticas compartilhadas. 
Ademais, o projeto se insere no debate sobre o retorno do religioso nas socie-
dades e nas Ciências Humanas e tem como interlocutores os autores que têm 
revisitado o substrato teológico da cultura como elemento que não pode ser 
desprezado para uma nova imaginação política.

Nesse sentido, há algumas tarefas de interlocução que são necessá-
rias incorporar no debate epistemológico interdisciplinar das Ciências da 
Religião e da Teologia, para a relação entre religião e Casa Comum, como 
elemento privilegiado para um discurso público das teologias e religiões, 
a saber: sobre o papel que o Cristianismo ocupa na produção de subjeti-
vidades no âmbito das arqueologias do saber de Michel Foucault e de De 
Certeau (CERTEAU, 2018, p. 157-181); a análise que Agamben faz do sen-
tido de antitragédia do Cristianismo na cultura (AGAMBEN, 1999, p. 133); 
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a reflexão de Boaventura S. Santos sobre o perfil de religião contra-hegemô-
nica produzido pelas teologias políticas plurais no diálogo entre epistemo-
logias do Sul e do Norte (SANTOS, 2013, p. 142); a questão de Deus vista 
como intensificação da vitalidade como elemento teológico de uma ética da 
responsabilidade em Hans Jonas (JONAS, 1979); a questão da religião no 
espaço público nas sociedades pós-seculares em Habermas (MONIZ, 2019, 
p. 109-132); a desconstrução do Cristianismo desde a sensibilidade ética e 
estética em Jean-Luc Nancy (NANCY, 2005); a necessidade de pensar des-
de as fronteiras, como linhas de proteção dos direitos fundamentais dos 
estrangeiros, como propõem Medrazza e Neilson (MEDRAZZA; NEIL-
SON, 2019), assim como as práticas em que a religião pode ser pensada 
como abertura à alteridade e espaço de redução de desigualdade de gênero 
(HARRIS, 2017), todos esses elementos promotores de um espaço comum, 
que se integram e se inter-relacionam na Casa Comum.

Ecologia, escatologia e teologia pública
Posta esta agenda epistemológica, diante do desafio específico da questão 
socioambiental, optamos, nesta segunda seção, por fazer uma discussão 
que entendemos ser propriamente teológica, e mais especificamente de Te-
ologia fundamental-sistemática, discutindo como essa questão e o contex-
to hoje conscientemente plural em termos de religiões e culturas desafiam 
uma teologia cristã, e com que ela pode contribuir para com essa discussão 
tão necessária. Ao falar de “Teologia”, não se intenta ser exclusivo, pois po-
derá e deverá haver uma teologia judaica, muçulmana, uma afroteologia 
(SILVEIRA, 2019), uma teologia espírita etc. Falamos aqui a partir do nos-
so locus específico, que é uma universidade confessional com um curso de 
Teologia Cristã, ainda que em toda abertura ecumênica e inter-religiosa, 
tanto que há, por exemplo, um Sheik muçulmano querendo fazer um pós-
-doc. Entendemos a Teologia como a análise crítica e construtiva não pro-
priamente de Deus, mas do falar de Deus. Trata-se de um exercício total-
mente humano, baseado em linguagem. Este falar de Deus existe, é verdade, 
porque há pessoas que creem que haja um Deus com quem se relacionam, 
de quem se sentem interpeladas, a quem se dirigem em culto e oração e a 
partir de quem se posicionam ética e moralmente. Conta com a irrupção 
do Outro, do messiânico que nos interpela, que nos justifica e que nos con-
voca ao compromisso. O foco, no entanto, na academia deve estar numa 
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abordagem sistemática, ou seja, racionalmente organizada e metodologi-
camente responsável, que possa responder às indagações de outros campos 
de saber quanto ao que está fazendo e por quê. Sua pertinência é medida 
em relação às narrativas fundantes – o que Lutero chamaria de Evangelho 
como chave hermenêutica central, aquilo que promove o Cristo – e em re-
lação aos desafios da contemporaneidade. Uma teologia precisa ser pública, 
na medida que se situa numa esfera pública na qual contribui com os desa-
fios contemporâneos que nos afligem, entre eles a tremenda ameaça à so-
brevivência do planeta e a urgência de buscar e promover o sumak kawsay, 
o bem viver tão destacado pelos povos andinos (ACOSTA, 2016; SOLÓN, 
2019). É pública – além da questão epistemológica apontada acima – na 
medida em que segue duas características centrais da postura e da atuação 
de Jesus: parrhesia, o dizer público da verdade mesmo quando incomo-
da, e é considerada inoportuna (FOUCAULT, 2011). Também kenosis, a 
renúncia a uma imposição poderosa, localizando o verdadeiro poder na 
humildade e na fraqueza demonstradas na cruz que, por sua vez, escancara 
a arrogância do poder opressor e destruidor dos interesses políticos e eco-
nômicos da chamada elite. Parrhesia e kenosis, ou simplificando, ousadia 
e humildade (SINNER, 2012). Por fim, uma teologia pública, na figura da 
teóloga ou do teólogo que a exerce, responde a três públicos no famoso di-
zer de David Tracy (2006): à academia, à Igreja e à sociedade. É preciso di-
zer sua palavra com convicção, sem medo, procurando convencer não por 
força, muito menos por violência, mas por argumento – ainda me parece 
instigante e emancipatória aqui a ação comunicativa de Habermas – e sem 
arrogância. Importa, ainda, que seja uma teologia com conteúdo e posição, 
e não uma teologia “descafeinada” (ŽIŽEK, 2004) ou, numa metáfora mais 
bíblica, sem sal e, portanto, sem gosto.

A crise e a questão socioambiental indagam a teologia em, no míni-
mo, três aspectos: 1) em questões de justiça e cidadania, no caso presente de 
modo especial buscando promover o respeito aos povos originários e po-
pulações amazônidas hodiernas; 2) no relacionamento do ser humano com 
o seu ambiente animal, vegetal e material, da compreensão da natureza, da 
criação e do lugar do ser humano nela; 3) no relacionamento entre sinais 
dos tempos e dos lugares, bem como das compreensões de tempo e de lugar 
quanto à compreensão da realidade e da visão cristã sobre ela. Trataremos 
destes aspectos a seguir a partir de uma “escatologia latitudinal”.
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Em sua palestra inaugural na Faculdades EST, proferida em 1990, Vítor 
Westhelle (1952-2018), teólogo luterano brasileiro radicado em Chicago até 
o seu falecimento mui precoce, falou sobre “Os Sinais dos Lugares: as Di-
mensões Esquecidas” (WESTHELLE, 1990), apontando para uma dimensão 
ofuscada diante da dominância da história, da temporalidade e dos “sinais 
dos tempos”. 22 anos depois, publicou “Eschatology and Space. The Lost 
Dimension in Theology Past and Present” (WESTHELLE, 2012). Vemos a 
continuidade na reflexão sobre uma escatologia espacial e o contínuo apon-
tamento pelo esquecimento de uma dimensão que considerava central para 
a vida humana e a teologia. Foi central e reveladora para ele a experiência de 
quatro anos de pastorado em Matelândia/PR (1986-1990), onde também foi 
coordenador da Comissão Pastoral da Terra e interagiu intensamente com 
pessoas em suas lutas pela terra. Como formulou à época, o objetivo da luta 
pela terra “não é apenas uma luta particular para a transformação social, não 
é apenas uma estratégia dentro de um projeto histórico (sociedade socialis-
ta, Reino etc.) [...] é a libertação do espaço na forma de lugares em que se 
pertence” (WESTHELLE, 1990, p. 256). Sem desmerecer questões de justiça 
e transformação sociais, à época e ainda hoje muito atreladas a questões de 
progresso histórico, informadas por teleologias diversas, Westhelle procura 
compreender a densidade teológica da terra, das ocupações, dos acampa-
mentos, do espaço. Reivindicou o direito de ser e do significar do espaço 
latino-americano, num caráter inclusive revelatório, não tendo que seguir o 
caminho racionalizante do Ocidente que deslocou o espaço para dentro do 
tempo, abstraindo a história de seu locus específico. Posteriormente, veio a 
expressar esta reivindicação por meio da perspectiva pós-colonial, que sen-
sibiliza para a importância do estar localizado e da colonização ocidental 
que durante séculos se arrogou ser a única percepção válida sobre o mundo 
e ter, naturalmente, o poder de definição e, inclusive, de governo. Mesmo 
após o fim das colônias no sentido político, permaneceu a postura arrogante 
numa linha de pensamento que “abaixo do Equador não há pecado” (CAS-
PAR BARLAEUS século XVII), que “ o novo mundo teria se “mostrado físi-
ca e espiritualmente impotente e que só as “zonas de clima temperado, mais 
exatamente [...] a parte Norte das mesmas” seriam “o verdadeiro palco da 
história mundial” (HEGEL, 1970, p. 107-108; WESTHELLE, 2010). Ou ain-
da, como achava seu contemporâneo Schleiermacher, “dos campos de mis-
são não podem surgir novas heresias”. O que hoje se costuma chamar de Sul 
global seria uma tábula rasa na qual devem ser inscritas a razão ocidental, 
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a teologia ocidental, a política ocidental, a economia ocidental, a cultura 
ocidental. Esta tendência de globalização unilateral e homogênea tornou o 
mundo “chato” (FRIEDMAN, 2005), na ambiguidade que somente a língua 
portuguesa pode conferir ao termo. As escatologias em voga, tanto as mi-
lenaristas tão comuns em setores do protestantismo e do pentecostalismo 
brasileiro, para quem só existem passado e futuro, e o presente precisa ser 
suportado até Jesus vir, quanto as realizadas, principalmente na linha da te-
ologia da prosperidade, para quem sofrimento e mal-estar são um acidente 
a ser superado e no qual se afirma sem pudor o mundo em sua configuração 
capitalista neoliberal, são percepções insuficientes. A tensão entre o “já” e 
o “ainda não” é saudável e precisa ser mantida, mas não pode restringir-se 
apenas à dimensão temporal.

Na verdade, a etimologia de eschaton já mostra a forte conotação es-
pacial: os primeiros (protoi) serão os últimos (eschatoi) e vice-cersa, refe-
rindo-se a sua localização social, nem tanto temporal. Ou na parábola do 
banquete (Lc 14,7-11), em que os discípulos deveriam sentar no último 
lugar (eschaton topon) para daí serem convidados a avançar para cima da 
mesa. “O eschaton é o lugar onde ocorre a reversão” (WESTHELLE, 2012, 
p. 80), ou, por que não, a revolução. A partir desta constatação etimológica 
e da importância do deslocamento teológico a partir da pós-colonialidade 
e das teologias da libertação, deve-se, defende Westhelle, partir para uma 
escatologia não longitudinal, mas latitudinal. “A escatologia das teologias 
da libertação não é sobre progresso, que sugeria um paradigma longitudi-
nal, mas sobre limites, fronteiras e margens” (WESTHELLE, 2012, p. 81). 
E de modo geral,

Escatologia é um discurso sobre liminalidade, marginalidade, sobre o 
que é diferente num sentido ontológico, ético, e também epistemoló-
gico. Ontologicamente, porque se depara com a questão de Outra rea-
lidade; eticamente, porque pertence a um código moral diferente, tão 
diferente como é o Sermão do Monte de todos nossos sistemas éticos 
e prescrições morais; epistemologicamente, pois escatologia é também 
sobre a liminalidade dos nossos regimes epistêmicos aceitos, isto é, que 
há outros “saberes”, muitas vezes suprimidos, além do âmbito no ético 
comumente aceito na academia. (WESTHELLE, 2012, p. 73).

Foi Agostinho quem colocou o tom para a teologia ocidental, seja ela 
católica ou protestante. O preço para tirar os cristãos da linha de acusação 
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de que o novo Deus adotado seria responsável pelo fim de Roma foi de dis-
tinguir a civitas Dei da civitas terrena vel diaboli, dissociando-a da realidade 
social e política. Este dualismo, diz Westhelle, não foi cósmico, mas axioló-
gico: “O mal não é inerente à natureza, mas ao presente supremo da liber-
dade” (WESTHELLE, 2012, p. 12), deslocando o drama escatológico para 
a experiência individual. A natureza enquanto criação de Deus fica como 
infraestrutura abaixo do drama da salvação; assim, a dimensão espacial da 
escatologia foi abandonada em prol da escatologia temporal e individuali-
zada, contudo, focada num indivíduo sem localização.

Umas teses à guisa de conclusão
1.	 De fato, história, memória e também futuro e esperança, a existên-

cia do ser humano entre a criação, o próton, a criação, e o eschaton, 
quando o Messias se faz presença, parousia, são características da 
tradição judaico-cristã, na verdade de todas as religiões abraamíti-
cas. O diálogo com outras concepções religiosas, com visões mais 
orgânicas e circulares da vida indagam uma teologia cristã sobre 
uma maior valorização da pertença e da sujeição às condições es-
pecíficas da vida que podem ser precárias, mas providenciam um 
lar. Ao mesmo tempo, o vetor transformador embutido na esca-
tologia sempre estará em certo conflito com o vetor conservador 
da preservação da tradição. A tensão entre eles pode ser extrema-
mente produtiva, como se vê na abordagem de Antonio Teles da 
Silva (2012), marajoara que saiu de sua terra em busca de outras 
oportunidades, ao se deparar com a instigante literatura de Dal-
cídio Jurandir, também marajoara que saiu de sua terra, primeiro 
para Belém, depois para o rio, com umas incursões no Rio Grande 
do Sul. A “aquonarrativa” das águas amazônicas que caracterizam 
a experiência ribeirinha entre a enchente e a vazante contrasta 
com a travessia do Rio Amazonas e a busca do novo por esse poeta 
e pensador marxista sem perder sua conexão com as raízes de sua 
origem. Continuava dando e pedindo a bênção nas ruas apesar de 
não acreditar em Deus.

2.	 A importância da localização pede ajustes na nossa percepção da 
escatologia – seja ela na expectativa da vinda do Messias, seja ela 
numa versão secularizada quanto ao progresso tecnológico e o 
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constante crescimento econômico. A transformação ao longo do 
tempo, por mais necessária que possa ser, precisa levar em conta 
o espaço existente e habitado. Contudo, também o espaço não 
é um simples dado, mas está permeado por fissuras e rupturas 
de onde nascem espaços alternativos, como espaços tangenciais 
(tangential spaces) que se tornam heterotopias. A convivência in-
tercultural, inter-religiosa e ecumênica precisa criar espaços he-
terotópicos que permitem um deslocamento de espaços às vezes 
petrificados e permitem o conhecimento de outros espaços cuja 
experiência permite transcender o espaço até então conhecido 
e adotado. Escatologia é o advento do outro, do novo, mas tam-
bém a transcendência do presente, do conhecido, tanto em ter-
mos espaciais, quanto temporais. Manter esta perspectiva da re-
velatória, portanto apocalíptica irrupção do novo, inclusive por 
meio de pessoas, populações e da terra que sofrem, me parece ser 
uma das tarefas imprescindíveis da teologia hoje, também e não 
por último no âmbito acadêmico.

3.	 Isto nos indaga também na releitura da tradição teológica, in-
dagada pelas epistemologias emergentes, a diversidade religiosa 
e cultural e as críticas pós-coloniais, de estarmos atentos às fis-
suras, rupturas e marginalidades. O herege Martim Lutero, hoje 
mais valorizado e talvez até um pouco domesticado ecumenica-
mente como um pai da Igreja, oferece-se para tais leituras aten-
tas aos entre-espaços em meio às paradoxalidades que promovia, 
entre o interno e o externo, a justificação e o pecado, a percepção 
do estar coram Deo e coram hominibus etc. Westhelle as promo-
via e chamava até de “transfigurando Lutero” (2016) – indo com 
Lutero além de Lutero, percebendo a realidade revelatória na 
profundidade de suas abordagens e outras por ela instigadas. A 
figura, conforme Erich Auerbach, funciona como cifra literária, 
em si vazia, mas carrega consigo sua raiz e localização originária, 
de onde transita para outras localizações e eventos. Por isso, me 
parece importante que a ideia de vocação em Lutero, o ser hu-
mano enxergado e colocado na realidade como cooperator Dei 
numa creatio continua não confunde o ser humano com o cria-
dor originário, nem o redentor escatológico, mas coloca o ser 
humano como atuante nas dimensões da presença de Deus na 
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oikonomia, na politia e na eclesia, no dizer de Lutero. Portanto, 
tanto empodera o ser humano para assumir sua responsabilida-
de dentro deste mundo e não de outro, quanto o lembra da trans-
cendência de Deus que providenciará a consumação deste mun-
do, deixando-o consciente de suas limitações e falhas. Também 
por aqui: ousadia e humildade. São posturas necessárias também 
na área 44, Ciências da Religião e Teologia, não por último dian-
te dos enormes desafios da crise socioambiental.
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